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~olitica de mutilado ... 
Os monarchic0$ deitam O.f tlflhM de [6ra, 

n'um paiz onde 0$ monarchicos falâo [óra 
da lei, porque e1tào aliaizo ~ U>da a COTr 
dderafâo publica. 

O prouuo 1ohre oA monarchi<'o.• t$fá con
c/11ido, [uhado. E d''"' $e ronrl11e que l1oje 
niio lia dil-fllO l'fll Portugal de se ur mo
Mrrll it·o. Sfr mo11a1·rf11ro Í' ur traidor. E 
não porlrm tm1don• lfr [óros de cidadüo 
em ten·a de port11 guezes I 

(Do Mundo). 

O que acim11 fica transcripto, veiu publicado ulti
rnamenle no Mundo, n'aquelle jornal onde o sr. Af. 
fonso cscrevl'1·ia,, como ali sr l'screv1· ... se soubesse es
escrever, o que sendo um illucidativo depoimento é 
lambem a mais completa auto-biographia que se tem 
feilo d'um caractcr, cm Portugal. 

Valo a pena discutir o desconchavo da affirmacão? 
E' claro quo não, por todas as razões d'ordem racio
nal e mais uma: ó quo, com o !tfundo nllo se discute 
pela mesma razão que se não podem discutir com os ir
racionaes as suas manifostacões pedestres. N'estes ca
sos fricciona-se com arnica; n'aquelles regista-se como 
symptoma de passagem de mosca e nada mais. 

Assim, assente que a baboseira, como doutrina, 
nem sequer chega a merecer a honra da attenção pu
blica, resta apenas encarál'a no seu devido aspecto, e 
esse aspecto ó aquelle que derira sempre de todos os 
casos anormaes que infestam as sociedades. O Mundo 
é um bu/Jão; quando muito um kisto. Vive no nosso 
meio como um producto do sugidades accumuladas ... 
por falta de ldcamet Ali ha de tudo: ha alcool e ha 
puz; ha pederneira e ha strichinina. 

Mas -- caso curioso 1 - o olho d'aquelle cállo tem 
sido indevidamente atlribuido a quem, sendo a perso
nificação do pessimo, conseguiu comtudo enconlrar 
forma ainda mais perfeita de identificar com apparen
cia de humana, uma ascorosidade. 

Um caso recente veiu demonstrar esta verdade que 
ha muito era affirmada até polos intimosda gazeta da 
rua de S. Roque: que, quem ali derrama diariarnent'° 
a mais peçonhenta bilis nllo é o seu director, mas sim 
o . . . mutilado do !tarem I 

Fica com isso illib da ou sequer attenuada a res
ponsabilidade do primeiro, em todos os tremendos 
crimes derivados das doutrinas espalhadas pelo 11fun
do'! E' menos repugnante o seu papel? Poder-se-ha 
concluir que esse homem não tem egualrnente inslin
ctos ferozes como os seus sequazes? Não, de forma al
guma, porque, wnsentindo, applaudindo e achando bem, 
tem que partilhar necessariamente dos proveitos ... 
que lhe lributa a consideração publica! l\las se isso se 
concluo, e logicamente não se pode concluir de ma
neira diversa, somo11 tambem obrigados por um espirilo 
de jusli~a que nunca negamos a ninguem, a acceitar 
que ainda ha peior do que elle. · 

A melindrosa situa~ilo em que se encontra a saú
de do director do !tlundo faz com que, respeitando essa 
cireumstancia (delicadeza que ellc seria incapaz de 
retribuir e até de eomprehender) nos abstenhamos 
de discutir n'este momento a sua lriste personalidade 
em todos os seus aspectos e responsabilidades. No 
entanto, devido mesmo a essa razão, nós somos leva
dos a acreditar cm face do que temos lido n'aquelle 
jornal desde que o seu director se ausentou, que ..• 
os inlimos do J.Jundo leem razao. O dlha do cállo ... 

é o outro, é o mutilado do harem, que é como os re
publicanos chamam ao sr. Derouct. 

Não ba insidia, nao ha denuncia, nllo ha perse
guição, que ullimamente ali nao tenha sido estampa
da, enrnlla na mais baixa e réles linguagem, porque 
essa é justamente a sua especialidade. 

E' elle pois o pri11cipal, nao pode restar qualquer 
duvida, e por isso ha que lhe tribular as devidas hon
ras, reparando assim lambem um pouco de injustiça, 
porque não ha o direito de, mesmo entre féras, deslo
car nenhuma do seu devido logar, com prejuízo dos 
seus meritos. 

Os 111011arcllicos estão fóra da lei porque estão abai
xo de toda a co11sidft'afâo pt1hlira; 11ão ha o dirl'ito de 
ser monarchico porque Sl'I' mo11archico d ser traidor -
diz elle, e nno nos admira, porque o mutilado do ha
rem (como lhe chamam os seus corroligionarios) tem 
~ raiva inata que ataca todas as pantheras, contra a 
humanidade. 

Ora os monarchicos silo humanos . .. e nllo leem 
qualquer particularidade que os dostinga nos harensl 
Tudo, por tanto, ell'.Plic;ido ... 

---<;'N:~~ 

PATRIARCHA DE LISBOA 
O Thalass 1 a1>resrnta as suas mais respeitosas ho

mmagens ao Senhor D. A11to11io /, pela sua elrvação á 
di{Jllidade cardi11alicia, co11{11·atulando-se com todos os 
calholicos pela desti11cçáo com que Sua Sa11tidade hou
ve por bem destinguir o i/lustre Patriarcha de Lisboa. 
~ 

· D iario da Manhã 
A rolta de l'l'P•ÇO apcna~ nM prrmillm dirigir a este nnsso 

nnvo collrga uma l1gc>ira saudação no ultimo numero d O TI.a
/assa, por tPr coincidiilo o &cu apparecimeuto, com a entrada 
dºesle ~Pmanario na mnrhina. 

ConhPCC j1 o puhhco o illustre diario que tão valrnte
mente vriu cnOlei rar-se na Causa Monar..t1ica, e 1 or isso, !orna-se 
dcsnPcessario encarPCPr-lhe as qualidades que o dcstmgucm. O 
JJiarw da Manllâ psla re1to e a sua rrputaçio rormada. 

Como errndamrnte dissrmos (pnr ser rssc o convencimento 
grral) não assumiu a sua direcção o brilhnnte advogado e no>SO 
prezado amigo sr dr. J~sé d' Arruclla. devido aos St•us alTazeres 
prollssionaes e combalido esta1lo de Mude, o que devrr"s senti
mos. No cnlanto, JoFé d'Arruella é a alma d'1•s.w jornal, e a pro
varo eslâ todo o carh1ho c1uc lho <lrdica traduzido prla sua pen
na brilhante de combalPnle aguerrido. e pela sua b1•lla acliv1dade 
de temprramrnlo incansavel. lloJr cnmo hnntrm. o illustre advo
gado continua arortnando a sun grandr cnrrgin de luctndor a quem 
as desillusões mais r11corAjara111 para a d!'feza da l'atria, que elle 
estremece com rmocio11a11t<1 e acl'iMludo amor. 

Ao lado do sr. dr. José d'Arruclla. occupa tamhem um logar 
de mrrecido drstAque o nnmc do sr. Jou<1u1m Lrllão, antigo se
cretario do eoi~·eio da Manhã o '/uc, 110 novo diario mo11urch1co 
desrmprnha rguars runcçõcs. f'el citando o /Jial'io da .11/anlui por 
possuir na sua rcdacçAo penna de Ião superior quHare. Mudamos 
o vrlbo camarada dando os parabrns ao publico prlo reg~sso de 
Joaquim vilão ás lid1•s da lmprcn~a diaria onde muito ha a espe
rar do seu brilhanti~mo lillcr~rio o da sua prnftc1encia trchnica. 

Como r<'dactor principal, tt•m o nosso collcga o sr. dr. Alber
tino da Silva que nos conAla pos.•uir uma brilhante rnwrgadura 
de Jornalista. e vusra rrudicão, Fendo 1amb<'m um acto dr Justiça 
dis[inguir n·um alTectuoso abraço o sr. t·austo Villar, ded1cadis
simo monarl'l1ico do~ que mais trem soarido, e que no Diario da 
Manhã occupa um logar rm evidencia entre os primriros redacto
res, justamenrr conquislado na Aua carrrira jornalistica, onde 
sempre tem brilhado pelos seus dotes dr caracler P de inr~lligencia. 

Long'll é a rrlaçlo dos collall<'lradores do /Jiol'io da Manhã 11-
gurando n'ella nomrs coo~agradOll como dos conselhriros Luiz 
de Magalhães, José d'Azrvedo t:astello Branco. Marrins de f.arva
lho. Paiva Couceiro. Anlonio Cabral, Arrrs d'Omrllas, e tantos 
outros, tomando-se·nos rnr isso impossivel razrr-lhes rererencia 
com a larguPr.a a que tem Jus cada um 11'ealrs di~linctos homens po
bliros. No entanto ~rja-nos permittillo saudar com especial aa,•cto 
os no~os camaradas Moreira dºAlmeida. o grande ~lestre e o gran
de Patriota: Ann1bal Soares, o ~audoso 8J1lado e o eminrnh· Jor
nalisla; e Rocha Martins, o bem-vindo companheiro desilludido 
que vollou a dir t Causa Monarch1ca todo o brilho do seu gran
de !alento e da sua er11d1tisSllima peona, )IOmPs P&tes que ao JJia.
rio da Manhã promrttem a sua nllosissima rollabnraçao: 

f.om tão bf>llos rlrmcntos e com a cRtim~ publica. muito pro
ducliva ha-de certamente iwr a missão do Dia1·io da .llanhà, para 
a Vatria e para a Monarchia. Signiftcando-lhe ma1& uma vez a 
nnssa melhor estima, razemoa ardentes votos pelas suas prospe
ridades. 
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Quadros d a m inha terra 
(3.• QUADRO) 

S r . Eate ve a, o burocrata 
I 

O sr. Es1evos de Josus Darboza lem cincoenta annos de 
idade e viole e cinco de emprrgado publico, cm serviço ha 
qui oze como amanueose da 3.• secção da 8.• divisão do i .0 

j[rupo da :S.• rc11arlitào dos Sorviço~ Fiscacs, Proj!ressívos. 
Geomolricos o Zoolopicos da 3.• Dir••ctão Geral da Fiscalisa
ção Suprrior, T1•chnica e FinaocPira do Míoi~terio do Fomcnlo. 

Baixo, grosso, de c.'lb•·llo sempre cortado á Pscovínha, o 
sr. Eslllvcs do Jesus D;1rboz11 ~ modo•lar como runcci011ario e 
como homem. Nunca cho11ou cinco minutos mai~ tarde á re
partição e nunca cr11ucu os seus olhos pardos e redondos para 
uma 111ulho1· c 1m menos ros1>eito u acalamrnto. 

No seu quarto - um quarto alu11ado ha quinze annos no 
Alerro-íámais entrou pessoa 1•xtranha á amizade respeitosa 
dos sous C111legas 011 ao carinho rarniliaro do sua mana e de 
suas sobrinha~. candidas e avormclhadns suuhoras qu11 resi
dem no Algarvo o <1uo a1>unas veem a Lisboa em o~c.1siõcs so-
Iomnos. . 

O 11roblem~ da residmcia tinha sido um dos crue mais 
pr~occupára o sr. Estuvos d1J Jesus Barboza •111audo da sua 
vinda 11nra Lisboa, 11·nnsícrido do Governo Civil local pl'!os re
ll•·nm·aduros a 1icdido do sou cuuhado, iuíluontu politico e ga-
lopim cloitoral. • 

O ílluslro burocrata trem~u de satisração o do receio. A 
vida da c.i11ital aurahia-o o intimidava-o. S··ulia solJrcguidào 
por todos esses c11c.i11tos du Li~l1oa, quu conhecia atrav1·z das 
11lu:<traçõ~s u das narrMh·as do boticario - um homem supe
rior qno í:l tinha o<iado oito dias cm Sev1lbal-mas quedava
se scisrnatico o r1•cdoso, justanll'ntO por todas essas bcllezas 
11uo lho CJ•Díran~iam o es11irito tirn11rato "puro1 faz1•nd11-lhe an
tever peri11os de 11uo i11timam1•nte corha dcs••Joso - como co
rára aos vinte e duis auuos nu primeiro beijo lubrico estam
pado nos labios grossos da Jua11uina do Outeiro. em uma tar
do du agosto abafad1ça, á hora da sesta, no palhuiro da sua 
man~. 

Rc~oh·eu por ;,.so, assim que pizou as pedras da cidade, 
procurar telhas ca:<ta.~ oudo russo tratado como r~unilia, com 
c.irinho e recato, com n1ma qu••Dlol para os 11és e chá,.inho do 
limão 1iara a:1 constipa~õcs. E 11or indil'atao do sr. Jauuario 
dos corri•ios. c11111errnno11 e a111i110, foi 11:1rn rasa da D. Ad1•laí
du dos l'raz1•r1•s 11111· tullm 11uartos o c11111ida pur preços modi
cos l" anuunci;l\·n no Diario de Jl"ol•CiQ$ co1110 •l'cusion para 
ge11t11 huuostn n11cí11n;1l " e-1r11n11,.íra•. 

Mns o sr. Estl'\'us do J1•sus l.larhuza ao fün d'um mez aba
lou i11di1m:1d" cm11ra 11s c.istauholn< d"mua 1'1·11ita avariada que 
so inst;11lárn n'um c111nrt11 d .. 11;1rcd1·s 111>·ias cum o s1·u, Ioerr;1u
do to.Jn< as noilllS •Q111111do vo '-'livn· morimtlo, unta-Ir á mi 
cahrc•1ra .. .• cum 111ui1os otl.< e •apatc11d11s. At11rd11auo com o 
111/,ro e norvo<u com º' 11in111"' da 1'•·1111:1, o sr. E~tev1•s de 
J .. sus D:1rh117.a só co11<1•µ 11ia ndurniccor tardo com grnvo risco 
da sua 1•11nt11al id:Hl1• 11:1 r•·j•;u·tiç:io. 

O ac;''" lol'l•u ·O 1•11t:111 :111 1\l••rro, a um segundo andar 
com vi•ta do m.i r " rumo do 11aw111..iro. 

Ali so i 11~ 1 ;1(11u u·um quarto soalheiro dn cama de m~dd
ra o cortinados du cru1 .. uu, com ramagens verdes cru ruudo 
am:rrollo. 

Não havia mnis hosprdes; o os dono~ da casa, um casal 
roçnndu nos sossouta. «ra gout" comm.·dida ,. li11111a, devota de 
Sautn l.lrizida o bum 111111por:1d;1 du s:ol ua comid.1. 

O sr. Estovos do J•»us IJ;11 bo7.a 1·11cootrou desde esse dia 
o soceico o a tr~nquillidadc ambicionados: e a ca11ítnl comrçou 
a ml'lll•r-lhe menos 11avor nos s1•us mulliplus asprctos dfl la
byriotho po ·ijloso 1iara a e.uno (l pai*'! a bolsa. Pechado no 
seu quarto, rcpimtm•a-so n'uma beatifica iodulcncia ramiliari
saudo-so com os moveis o com o liori::onte quu atran•z a vi
draça, via lá lllOj!o, nas serras dn uulra handa, d.:srnhar-su 
n'mua linha n11\·01·nta o nwsh'rio~a. Assaltava-o rutào ás 
vezes a nostalgia do sru c.1nio provinciano, ootle tudo lho era 
intimo, de:<de as aml'ndocíras em flor :11f\ aos labios trrossos da 
Joaquina do Oulriro. K, sautfoso du pPríu.no casto dus campos 
al!l'ardos e das c.iriciss iotim~s tia moçoila dn palh1•iro, o sr. 
f.:steves do J1»us Barhoza. dchruçava-se no peitoril, espraian
do a \•is ta sobro o bulicio citadino quo so chucava Nn baixo no 
vae-v··m das ruas. Fixava os mastarcos das embarcações e 
olhava guloso as formas rija:i das ovarinas quo passavam. gri
tando, do>sbragadas; e quando um elt•ctrico mais veloz corria 
na íuría do progresso, recolhia-se n'um instin1·to de prudcucia 
í11brit e eslonluado a rccostar-so nn pollron;i ampla, coberta 
por um pano de croclail, rullo em ooiles de serão. 

Consuh~tanclando-se 011 intimidade caseira, medroso do 
riso da cidad•• e das c.1rreiras vertiginosas dos transportes, 
diva11na o olhar mortiço. som expressão. prlas olcographias 
encaixilhadas cm meto dour:ido 11uo ornavam as 11arcdcs do 
quarto. S11hro a secretnria ostr .. ita a llalalf1a do s;dnn com ros
tos mnnchados do cast:mho das rardas u fardas co'loridns com 
o louro dos cabellos: o m!is para a Psq1wrda n'uma homena-
11cm patriotic;1 o lib1•ral, o Marquei do PomlJnl expulsando os 
Jesuitas n·mn kah·ndario aulillo, conservado como palrimouio 
híslOrico da rabrica das bolachas. 

• N'aquollu amb11·n1e limpo e conrortavel o sr. Esteves de 
Jrsus B:1rbosa sootía·se bi>m, porquo o s•·u espírito podia re
pousar lrauquillo sem commoções e perigos. 

• 
Levantava-se às oito e doitava

se ã• dez, sereno, methodico, collo
caodo sempro as bota< d'(•lastico de 
fóra da port~. com dclicad1•za, srm 
ruiJo, muito juntas. como duas ir
mãs gcmoas quo fossem hos1>cdes 
resprito:<as. 

O rato 1>rNo, pendurado Iodas as 
noites d••pois d'um:i O$COvnd1illa cui
dada, no culiido da porta, tinha sem
pre a mesma rusi~ào voltado 11ara 
a \rn rcdo, rcs~mardado 1inr um l1·n· 
t.O . E o mesmo rn..ihud·q>r~sidia ha 
quinze annos d~sdu a doura das oo
ro111as o das meia~ íuita~ a n11ulha, 
sobro os pés da cama, aió ao papelinho do seda eevolvendo a 
gra1•ata d"alg .. dão o o colarioho do borracha, afagados com um 
carinho do pao, na 11av .. ta prc1uoua da commoda. 

Lia então o í11lhetim do Stc11to; o quando ch~gava ao 
colllinúa bufava a véla com a placid~z d"um ju~lo o adormecia, 
soohaud11 com os offirios e com o clwíu da sua r~partíção que 
uma ou outra vPz. por ioíornnl capricho do dnstíoo, lbe appar&
cia dtJ ancas torneadas como as da Joaquina do Out.:iro. 

(Continúa). 

@@@@ 
RAINHA AUGUSTA VICTORIA 

Conforme prometteramoa no ultimo numero cl' • Õ 'rhal&s· 
11», puzemca já á venda, o retrato ele Sua Kageatad.e a Bai
nha Auguata Viotorh. tr(and.o á moela do Klnho, reprodução 
ela photographla publicada no nono n.• 69, que ae exgotou. 

A ediçic do retrato ele Sua. Kageatade 6 propriedade ex
olu1iva cl.'•O 'rhalana• em Por tugal e no Brazll, e fizemo-la em 
cartão •Couch6u, ele modo a poder constituir uma valiosa re
cordação ela Auguata Soberana. 

Não o bitanta o elevado cuatc ele trabalhe, vend.emoa cada 
photographla por 60 r6h, preço oate que 16 a grande t iragem 
que fizemoa, e o Intuito ele propaganda, ju,tlficam. 

Sa.tiafazem·ae na volta de correio tocl.ca oa pecl.ldoa, que 
podem cl.eacl.e já aer felt oa á Admlniatraollo d' •O Tha
la••a• rua da Roaa, 162, 1 .• D. 

Para. a provlnol& aoreaoe o porte do correio. 
~~~ 

llomcnugcrn u füreiru tl"Al rneida 

ProCPdcndo, Já depois de publicndo o n.• 62 d'O Thalassa, á 
conrerencia Jas importanc1as ri ccbillas parn o ti11tciro d homena
gem ao eminente director d"O IJiat vimos que, por esquecimento, 
ficaram sem registo os scgurntea uonativos: 

Tolal do 11.• G2. 1 :5931270 
Dr. José de Sousa Ferreira . 21õ00 
Alvaro llrrculauo da Cunha . 11000 
J. G. da Cosia Cuidas . . . 11000 
Dr. Gaspar d Ahrcu. . . . 21ó00 
Dr. Atm~1da Azevedo . . . 21000 
Lista n.• 50 . . . . . . 81ó00 

Total geral. t :6i04770 
Lista n.• 50 (\"ilia do Conde)-Th~dfu Pereira ~eves. llóOO; Dr. 

Francisco Ueir•lfrs. tlOOO: Dr. Jorge t'aria. 11000; José àlaria Pe· 
reira Junior, tlOOO; Antonio d"Ahncída Campo, 500: João Lima, 
óOO: Dr. Anlon10 AlrxonJrino Pereira d'Andralle, r.oo. Francisco B. 
Figueiredo Faria, ~(· Um allmirador d O IJia, !tOO; Jo~é Aleixo Fa
ria, SOO; Anlooio Cas ro, rioo; Aotonio ~outiulJo Juaior, rioo. -To
tal 81()0() réi~. 

Pedindo desculpa aos senhores aubscriptores encerramos ho
je deOnihvamente a ioscripçAo. 

1 

.1 

1 

-------- -----------'-·---------- -· - ·-----------../ 
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R esposta do P aiz ao sr. Freire d 'An drade j' 
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1.• -Pa~re João Correia d' Almeida.-Dignis~imo abba- , 3. •-Abel Rodrigues dos Santoa.-De Vil ~e Sai lo. con-
de de llo1hosa. conC('Jho de \ºiz<>u e um dos mais p~eclo- celhn de \'izeu. PrP~o por 3 vrzes. por su~fl<'•tas 1lc connr
ros cnract<>r<>s .rtn. cap!la! bl'irã. Preso !1º dia 3t de onlnbro vrncia nos acontecimentos politiros dP outubro de 19t3 e 
dP 19t3 e rrs!1l111cto a l1hrrdade no dia 23 de revereiro de I conservado na claus11ra. srm C!llfla Cnrm~da. tl!t rante 109 
.t9t4. por çffe110 110 1lccrclo de 2t do mesmo mez. Esteve dias. 55 rlM quar~ Mh rignrMa 111comm11nir.ah1hdatle. 
mcomm11n1ravrl durnntr 40 dias. sc111 culpa rormada. 4..•-Manuel Pereira. - rroprielario e mestre de obras 
• 2.•-Augusto da Costa Paes de Figueiredo.- Distincto em s. Mnrtinho ele Orirr11s. concl'lho de Vizru. Foi rrPso no 
11harmac<'u.lico <'Ili \ºizeu. Pr<'SO pi:-la f.• vi:>z em novembro d1;. 21 ele 011111hro 1le 1913 1en1lo sido rm11rri:ndns os mdos 
r0r suspc1.ras de. <'Star i:-nvolvido nos acontecimentos dn mais ilrgaes e alfrontnsos. para lhe arranc~rPJn 1trclara
!Oez a11trr!or: Jo1 novam<'nle drlido e posto sob rig<1rosa ções comprom<'1tcclor:1s. Entr~ oi~lro~ cxpc•lirntl'~ _rle lor-
111c,o'.11mun1cnh_1J1dadr alé q11<>. c111atro m<'zl's pa~sailo~1 o tura, obrigar:im-no a pM~ar dia~ 1ntc1rod sem ~e al 1 ment~r 

1 

A puzcram cm hb<'rdadl' por Calta de 11rovas. depeis de o e- nem b<>hcr agua. SolTrru 1'?5 dias de prisão sendo os pr1- ~ 

!;i:-, rem •~ci"do •• m•lo~ '''"'"'· m' " " 58 do ioMmm"'""'"""'· ...\ijf' j 
'ia'h - -- ~ç~~ 
•:..-::::--~-... .;;..' ' 
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O mano hist11rico acaba de dotar a literatura nacional com um 
novo trabalho de foi ego com o titulo de Leis da lionra e sub-titulo 
de Migo am10/ado tio duello. 

Ks1e prccio;o trabal110 é dedicado ao mano chtfe como bo
menAgrm a fórma alevantada como se tem çomporfaJo com llr. 
ltiva1knrna da Gama, o meticuloso neto do pred~essor de No· 
nr~. Va~co da Gama, que de Paris o desafiou, olTcndldo por umas 

r.hrases gculis com que no parlamento galantemente se lbc rc
cr1u. 

Vamos decerto assistir a um verdadeiro suceesso de livraria. 

~ 
A Empi·e:a Nacional trm-sc recusado a tron~portar nos seus 

poqurt .. s 11ura os porln~ d Africa aM cnc11111mc'111lus JIClsl<ws. com o 
fundumcn o de o 11.t11do lht: dever jà umu. cu11t111J1a calada por 
identico serviço já pr1•statlo. 

Ahi está no 11uc veio a dar a autonomia do Al(aiatinlw do Re
dondo. 

@ 
O drputado Cunha :\fae<•do arcu~ou na ramnrA o srnaclor An

srlmo Xavin dr h•r fal~iOcado uma n·taç;io d·· n·vul11ci1111arins 110 
3t de j 1111·1ro, ja appruvada 11l'la" duas ca.<,1s du tuugr .. sso, sub
slltmndo frauaut('nlamcnte o nome dr um e<ili<1 11clu Jc um !klr
gculo, da11'10 a t·~lc a ri't·ompl'11sa volaJa a11ul'llc. 

Camacho, leader da l:111ão da llica. mio c1é c111c tivesse havido 
mâ fl.!, mus ap1•na~ um erro i11volu111ar10; A11l1111i11 Zé. u Ol'ifJd<IT'
mór, at·ha 11nc o accusado. como v.tlto 1·eµ11blica110, uao 1rnd111 µra . 
ticar de caso Jl('nsado aclos <lUC o dcsluslrcm; o 11uc p~rccc ser 
certo ó tl'r·s1: alio a fals1Uca\·ao. 

Só falta agora <1uc Sua Ot•11go~idodc acenda com o seu consa
grado aiuomu: ouJc esta um rcf1ulJhcuno csla um homem de IJcm. 

{® 
Faust ino, senador e mata-frad1•s, arvorou-sr no porlamrnlo rm 

edvogailo de 11111 amigo •IUt' l>rt•lcndc co11stru1r e 1•x11turur 110 Es
toril 11111 gra11dc• hol1·l l' um balnl'ario com as insiglliflca11/eJ iJm
ÇÕdS da 0011lrib11iflU) predial e da de registu. 

. . Uo pão cio 110.so cOmJJadre l'atz grossa fatia ao nosso afi
lhado FalllllO do Figueiredo. • Nos corredores do Senado, o senador drmocratico Daniel e o 
seu colkga l'imc111a, 1·:vuluc1onisla,J11g-dm o sopalJO e, se os oão se
param, c•11lrartaW as p1slolas 'Dl 8t:Ç8U. 

O drpulado ind1·p1•11dc11te T/11ugo Sallcs e o drputado drmo
cralit'o Lu1z o .. roucl, 1endn prl'~e111c 11uc q"em ba/tJ 00111 a mâ-0 b<lú 
de 111eias, aggridcm-se mutuamente a llcugaluda uo ves111Julo de s. n.•1110. 

l'ois Anlonio Zé da agua-raz, que só vê n·rstcs factos paz e 
união. hnr111u11ia e cm1conha, u111slra-se aprl'l1c11sivu com a prl's
pcchva de uma rcstauratão mo11a1·ch11·u, pelo receio de 1111c o 
hlz Sl'ja arrastudo a uma g1l1'rra civil pcluH d1vergcncias que 
exfat1•n1. .. c11tru o~ mo11arcl11co:;I 

Nào ba que vérl Sua Aeroplanencia continua nas ouvens! . .. • Freire d·Andrade antes de ir occupar o togar em que foi pre-
cedido por Vasco11cetlos. el Ton/tJ, 1'spe<:iahs1a 1·m ubsklr1c1a, por 
MaCil•ira, o Chico das Pe,gas, especialista cm l111guu.s vivas, <! por 
Sua D1•ngos1daJc, l'Spt·c1altsla cm larad1as, a11duu a prestar vas
salagi·m aos varios •grupamcnlos polihcus com rcprl':SC11laçâo no 
Cougrcsso e no governo, não <'~<1uec•:11du, é claro, o e<mtro do 
banco Jo4 Maduros e o club dos Patos. 

Depois de noml'ado. e depois de ter guarda<lo no fundo da 
gaveta º' corllõcs de ajudante de campo de S. s. AI. M. D. Carlos 
e O. Manuel, foi cm romaria pelas h'gaçõca estrangeiras ioaugu
raoJo uma nova pragmalica de contu111cltus. 

Para priuc1piautc uào vae mal o D. Mesuras li. 
@ 

Um offlcial de marinha a um ~eu conhecido que se dirigia pa
ra a missa de suffragio pelo major Correia, assassinado na Co
vilhã: 

-Essa m lssa é uma provocação! 
... 8 l1'mbrar-s11 a gente de 11uc o tenente Soares, impunemente 

assa~sinado pelo ml'SUIO mohvo n'uma das mais concomd.as ruas 
de Lisboa, á clara luz do dia, era oUJciaJ de marinhai 

&sti certo! •.• 
@ 

llr. Raebelet está dando em Londres as ullimaa demãos no 
seu Invento do com'1ow oo/anf,e. 

O nosso Nones, o sabio descobridor dos fusos e das abelhas, 
trabalha presentemente num invento de náo menor valor scien
tiOco e de não menos imporlancia para a humanidade - o aero
plano sub1narino. 

Aquclles macaquinbos não descançam. 

A lonarchia para bre\'e ... 
Os seus trabalhes preliminares 

A ftfonarcllia assim que (ór re.1/aurada lem 
de e111pregar 0.1 seus pr1111eiros ts(tll'~OS em al
gtms tll'gen/i.<.1i1110.1 lra/1(1//ios prdi111i11aru, 
ante• de Je dedicor ao.1 gl'Ort.t e importanlu 
problemas nacionots. O ThalAS~ no i11l11i/tJ 
íle (ocililar e."a lare(a rtgis1tJ1·á 11't.1la sec
ção o que a Monarchia le111 a (a;er lego d'en
lrada pam pu1ificar o ambie1tte .•. 

III 

S e llar as por t as d'a lgu ns e dlflolos e s a lga r os 
r espeot lvos ter renos. . . 1 

-----~.,;&~ 

NEM ESTES! 
01 r AVOS, ~7. - Navegam de norte para o sul duas ca

nhon,.ir.1~ turcas. 
ESl'lCllI::L, 27.-Navega do norte para o sul um cruzador 

turcn. 
OITAVOS, !?. - Navegam do norte para o sul mais tres 

canhon1·ir.1s turcas. 
Alli os turcos 11assam ao largo! ... 

MUITO OBRIGADOS 
P1•las g1•111ili~>imas palavras com que o Diario da Afanhã 

di~tinguiu U T/1al<H·'" e os >Cus provrictarios tJ dirigcuics, os 
nosso mais vivo rcconhccimeuto. ____ _,,~_.~~ 

Usrm a ~gna do Jlouchàu da l'uvoa 
No tratamouto das docmça~ de 1101lc. 
~ 

Theatros 
AP•L•-A revista de André Drun e Chagas Roquete intitula

da IJ'aUo a b~iz11 esta constitumdo o acoutccim<'nlo lhratral da 
epocha. ~asccml'nto F~rnandrs e Arthur llotlrigu<'~ são rxuberan
tes tle graça, S<.•ndo dignu de nota o quadro uo Mi11islt1:io, o da 
Brazikira. pela graça e o Onal rm que loca a 11013 scnt101ental. 
A. musica é lindis>ima e os scenari11s de grande cO'cito, ;;cndo pe
ça para se cou~rrvar lnrgo h'mpo no cartaz. 

Rll-' u o l!I c u:uu:l!l-Jâ caminha para as 600 repr<'Sl'nlações 
a revista •O 31., amplta<la com o 11_0~0 quadro •O 32, salvo srja•, 
que tem uumcros de. ext 1·aordi11ario agrado. Todu~ ag uoiles duas 
scsFõcs com a ecl<'bre revista ... e to.ias as noites uumerus novos, 
surpn•zas e novidades. 

COLVl!lt;I! UOl!I Rt:CRF.108-Estào a trrminâr os especta
culo~ lyricos u'estc sumptuoso circo. <1ue cont111úa n ser o ponto 
de reunião de tudo quanto !•a <lc mais d1stincto na nossa socie
dade el~gantc 

Brevemente estreia d'uma nova companhia de opereta ilalía
oa Scognamigho-Caramba, a mais rica rm arttstas, scnarios e 
guarda-roupa em lodo o mundo. Para esle ltmilado numero de 
eapeclaculos Jâ ha grande 111lêrcsse, pois realmente a apparição 
d·esta companhia, Sl')a onde fór, faz sempre uma revolução no 
meio tbeatral devido ao esplendor com_ que se apresenta. 

Animathographos .. _ 
Of tMlhores e mais bem fnqu~dos: 

Tr rr ..... 1-Rua Antonio Maria Cardoso.-e17mpta1 Rua dos 
Condes.- • IAo da Tr ladade• Rua da TriDdD.de.-Cleâlral• Ave
nida d& Liberdade. 
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Ultima novidade 
CD 

O homem macaco e a mulher electrica 
·---


